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Os países-membros do BRICS são economias 
emergentes, com grande importância no co-
mércio global, influência política e relevância 
na definição de diretrizes do desenvolvimen-
to econômico e da ordem internacional.

Logo, essas nações possuem destacada par-
ticipação em cadeias globais de valor essen-
ciais para a produção de diferentes segmen-
tos industriais e, consequentemente, para o 
suprimento de diversos países. 

Considerando os países que já integram for-
malmente o BRICS, o grupo concentra mais 
de 40% da população global, com tendência 
de crescimento acima da média do planeta 
na próxima década. As economias integran-
tes do BRICS respondem por 37% da eco-
nomia mundial, segundo o critério Produto 
Interno Bruto (PIB) por poder de compra, de 
acordo com o Fórum Econômico Mundial. 

De acordo com a Organização Mundial do Co-
mércio (OMC), os países do BRICS detêm 26% 
do comércio mundial. Além disso, conforme o 
Ministério de Minas e Energia (MME), o grupo 
concentra 44% das reservas de petróleo e 53% 
das reservas de gás natural do planeta. Quan-
to à produção de hidrocarbonetos, os países 
do BRICS atualmente produzem 43,6% do óleo 
e 35% do gás do mundo, o que lhes concede 
influência na oferta global de energia e, por-
tanto, na segurança energética mundial. 

No contexto de transição energética, cabe 
destacar ainda que cerca de 72% das reser-

vas mundiais de terras raras estão nesses 
dez territórios dos países-membros, bem 
como 70% da produção global de carvão mi-
neral. Esses minerais denominados raros são 
matérias-primas essenciais para a produção 
de baterias e demais componentes de veícu-
los elétricos e outros equipamentos, impres-
cindíveis para a diversificação energética.

Logo, a disponibilidade de tais recursos na-
turais torna os membros do BRICS relevantes 
na oferta de insumos para uma das rotas de 
descarbonização, permitindo a entrada em 
uma indústria com grandes investimentos e 
com o potencial de gerar elevadas receitas e 
desenvolvimento econômico e tecnológico 
onde for expandida. Desse modo, a existên-
cia de jazidas desses minerais cria oportuni-
dades de negócios no novo nicho industrial 
decorrente da transição energética. 

Cabe ainda destacar que Rússia e Brasil de-
têm as maiores reservas de água doce do pla-
neta, o que é muito crítico e relevante em um 
cenário de mudanças climáticas, com efeitos 
sobre a oferta de água, essencial para o con-
sumo direto e produção do agronegócio.  

Para aproveitar esse potencial dos países do 
grupo, foi criada uma estrutura institucional 
com mecanismos que permitem discutir os 
temas relevantes em prol de consensos e fi-
nanciar investimentos, o que será apresenta-
do a seguir. 



3

Es
pe

ci
al

 B
R

IC
S+

 e
 o

 S
et

or
 d

e 
En

er
gi

a 
| A

ná
lis

e 
2:

 E
co

no
m

ia
 d

o 
B

R
IC

S

O BRICS possui uma estrutura institucional 
centrada na Cúpula dos Membros, o fórum 
de reunião e discussão dos temas fixos na 
agenda do grupo, com relevância para as na-
ções-membro e para o desenvolvimento de 
consensos em torno de assuntos de desta-
que no cenário global.

Além dessa instância central, em 2015, o BRI-
CS criou o Novo Banco de Desenvolvimen-
to (NDB) ou o “Banco do BRICS”, para ser a 
instituição de financiamento de apoio aos 
membros, buscando garantir recursos para 
grandes projetos estruturantes nessas na-
ções e como mecanismo de política de finan-
ciamento em momentos de crise. 

Assim, o objetivo do NDB é mobilizar recur-
sos para projetos de infraestrutura e desen-
volvimento sustentável em mercados emer-
gentes e países em desenvolvimento. 

A partir de 2021, o NDB incluiu Bangladesh, 
Egito, Emirados Árabes Unidos e Uruguai 
como novos países membros do banco, o que 
lhes garante acesso a recursos financeiros 
com condições diferenciadas. 

O NDB busca complementar os esforços de 
instituições financeiras multilaterais e regio-
nais para apoiar o crescimento e o desenvol-
vimento globais. Desse modo, o banco pro-
cura novas parcerias e parcerias já existentes 
para fortalecer a cooperação com organiza-
ções internacionais, instituições financeiras 
de desenvolvimento, empresas privadas, or-
ganizações não governamentais, think tanks 
e outras instituições relevantes.

O banco busca garantir que todos os projetos 
financiados por seus fundos sejam implemen-
tados de forma sustentável. Nesse sentido, o 
NDB integra os princípios de sustentabilidade 

e gestão sólida em suas operações e políticas, 
com seus projetos sendo implementados de 
uma forma economicamente viável, ambien-
talmente correta e socialmente responsável.

O NDB apoia projetos nos setores público 
e privado por meio de empréstimos, inves-
timentos de capital e outros instrumentos. 
As operações do NDB durante o período de 
2022-2026 se concentrarão em: 

1. energia limpa e eficiência energética; 
2. infraestrutura de transporte; 
3. água e saneamento;
4. proteção ambiental; 
5. infraestrutura social; 
6. infraestrutura digital. 

Essas áreas em que os financiamentos estão 
concentrados são compatíveis com as princi-
pais demandas de países em desenvolvimen-
to e com o contexto de transição energética e 
digitalização da economia global. Dessa for-
ma, o banco busca facilitar o desenvolvimen-
to de projetos que englobem essas áreas, 
contribuindo para o crescimento econômico 
e a melhoria das condições sociais nos paí-
ses-membros e nações que solicitam finan-
ciamentos à instituição. 

:: Estrutura
AUXILIANDO O DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO DO GRUPO 
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O comércio entre nações é essencial para o 
desenvolvimento das economias, por promo-
ver complementariedades produtivas, garan-
tindo o acesso a matérias-primas, insumos 
e equipamentos. Dessa forma, o comércio 
permite que diferentes setores econômicos 
se desenvolvam, formando cadeias globais. 

No comércio internacional, os países do 
BRICS respondem por 24% do total das tro-
cas mundiais, apontando a relevância do 
grupo na economia mundial. O Brasil tem 
uma corrente de comércio muito relevan-
te e consolidada com os países do BRICS, 
o que reforça a importância da cooperação 
dentro do grupo para o desenvolvimento 
econômico mútuo. Em 2022, o volume de 
transações econômicas alcançou cerca de 
US$ 177,7 bilhões. Desse montante, US$ 
99,4 bilhões foram de exportações do Bra-
sil para China, Índia, Rússia e África do Sul e 
US$ 78 bilhões de importações de produtos 
desses países. 

A corrente de comércio do Brasil com o BRI-
CS totalizou US$ 210 bilhões, representando 
35% do total em 2024. O BRICS foi o destino 
de US$ 121 bilhões das exportações brasilei-
ras, representando 36% do total exportado 
pelo Brasil em 2024. Além disso, o BRICS foi 
a origem de US$ 88 bilhões das importações 
brasileiras, representando 34% do total im-
portado pelo Brasil em 2024. 

A China é o maior parceiro comercial do Bra-
sil, com as exportações brasileiras alcançando 
US$ 94,3 bilhões em 2024 e as importações 
US$ 63,6 bilhões. Outro país que se destaca 
no comércio com o Brasil é a Índia, para o qual 
o Brasil exportou US$ 5,2 bilhões em 2024 
e importou US$ 6,8 bilhões em 2024. Para a 
Rússia o país exportou US$ 1,4 bilhão e impor-
tou US$ 10,9 bilhões em 2024. Outra corrente 
de comércio relevante é com a Arábia Saudita, 

para onde o Brasil exportou US$ 3 bilhões e 
importou US$ 9,7 milhões. 

Já especificamente na área de energia, dentro 
do BRICS, ressalte-se que o Brasil também 
tem um comércio relevante com a China. Em 
2024, a exportação de petróleo do Brasil para 
a China alcançou cerca de US$ 19,96 bilhões, 
o que representa cerca de 44,4% das expor-
tações brasileiras do produto (maior impor-
tador do óleo brasileiro). Destaque também 
para a exportação de petróleo para a Ín-
dia, que em 2024 alcançou US$ 1,21 bilhões 
(2,7%). O Brasil também importa petróleo, 
sendo 22,1% da Arábia Saudita, e óleo diesel 
da Rússia, cerca de US$ 5,3 bilhões em 2024. 

No setor energético, destaca-se também a ex-
portação de componentes de painéis solares 
da China para os demais países do bloco. O 
país é o maior fornecedor global desses equi-
pamentos, possuindo uma cadeia produtiva 
completa e tecnologias em processos de apri-
moramento para maior eficiência energética. 

Cabe também destacar a produção de mine-
rais críticos na Rússia e sua comercialização 
com diversos países, inclusive do BRICS, ex-
portando variados minerais para o Brasil e 
para a China, usados na produção de painéis 
solares, baterias para carros elétricos e diver-
sos eletroeletrônicos. 

:: Comércio Brasil-BRICS
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